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A falta de diálogo é a causadora de muitos problemas.

Por receio de expor um problema, descaso, ou, pior ainda, por omissão, muitas coisas se complicam nos relacionamentos humanos.

É um grave erro o guardar dentro de si algo que deveria ser objeto de conversação.

Não são poucos os juízos que fazemos das pessoas, de fatos que precisam ser esclarecidos; o colóquio é um caminho para a solução de equívocos.

Supor que alguém pensa de uma forma, sem, todavia, discutir com a mesma o seus pontos de vista, para tirar nossas duvidas, é uma forma de dificultar a vida.

Não são poucos os fantasmas que criamos em nossas mentes pelo fato de não conversar sobre um assunto.

Se a matéria é importante, deve ser motivo de troca de informações e de troca de idéias.

Não são poucos os casamentos que fracassam por falta de um colóquio franco, e, o mesmo acontece nas sociedades comerciais e com as amizades.

Existem pessoas que se obstinam em não responder, que fogem aos diálogos, imaginando que dessa forma evitam aborrecimentos.

Tal idéia é absolutamente falsa.

Não somos obrigados a concordar com coisa alguma, no campo do relacionamento humano, mas, é dever ético o respeito.

A falta de resposta, as dúvidas sem busca do esclarecimento, são evidências de falta de respeito.

Evadir a uma conversação só em raros casos é uma estratégia; especialmente quando explosões emocionais estão em curso.

Tal fuga, todavia, deve ser transitória.

Problemas não resolvidos tendem sempre a voltar com o tempo.

O silencio sobre uma situação em que estamos envolvidos, pode dar a entender que estamos de acordo com a mesma.

Um pronunciamento emocional tende, quando despido da razão, a criar sérios ressentimentos, agravando fatos.

O diálogo, pois, ao qual me refiro é aquele realizado sob o impacto da serenidade, da intenção justa e benevolente.

Isso requer saber ouvir e medir as palavras, mas, nunca, o omitir-se diante do que precisa ser esclarecido.

Quando somos provocados, todavia, por motivos pérfidos, quer para prejudicar a nossa pessoa com o nosso pronunciamento, ou, a terceiros, nesse caso, sim, justifica evitar o diálogo.

Isso porque ele perde, pela natureza, a condição virtuosa.

Ninguém é obrigado a falar sobre o que tem sob sigilo, sob o que sabe e que se revelado será lesivo ao interesse de terceiros.

A humanidade está povoada por muitos seres de má fé que provocam nossos pronunciamentos, para depois tirar proveito do que falamos, ainda que deturpando o sentido de nossas palavras ou acrescentando coisas que não dissemos.

O diálogo, pois, é algo que se deve processar no campo da virtude, com o intuito benevolente, visando sempre a solução e nunca a criação de problemas.

Certas vezes somos levados a praticar coisas que contrariam nossos ideais e interesses, mas, mesmo assim, como respeito à nossa consciência ética, precisamos fazer esforços para evitar diálogos que estimulem o que nos contraria.

Quando Tomás Antônio Gonzaga foi condenado ao degredo, em Moçambique, teve a persegui-lo algumas autoridades.

A solução foi fazer um casamento de conveniência, com uma viúva rica, da localidade, mas, cujos negócios eram os do comércio de escravos.

Um homem que sempre lutara pela liberdade via-se, pois, à frente de negócios que exatamente militavam contra a vida livre.

Consta que começou o antigo “ouvidor de Vila Rica” a criar muitos problemas em relação à condição subumana a que eram submetidos os negros (muitos morriam na travessia do oceano).

O sogro de Gonzaga procurou, então, com um diálogo, mostrar ao genro que estava sendo prejudicado o negócio.

Gonzaga evocou, então, que não eram incompatíveis os resultados econômicos com a melhor condição humana de transporte.

Com  tal habilidade dizem ter conduzido o caso em conflito, que a paz reinou nas relações de seu casamento, com a família da mulher, sem ferirem interesses materiais e ideais de humanidade, coisa, que alias, não são incompatíveis.

O poder do diálogo, pode, pois, ser caminho para a paz ou para a contenda, dependendo de como é conduzido, mas, tende, sempre a ser construtivo quando guiado pelo amor e pelo conhecimento, visando a compatibilidade dos interesses das partes.

